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A ligeira mulata, em trajes de homem 

Dança o quente hmdu e o vil batuque; 

E aos cantos do passeio inda se fazem 

Ações mais feias, que a modéstia oculta l. 


o poeta e jurista Tomás Antônio Gonzaga em suas Cartas 
Chilenas aludiu ao lundu e ao batuque, respectivamente, canto 
e dança, muito populares nas festas mineiras do século 
'I'11 como ele, alguns historiadores observam as festas, ou melhor, 
as manifestações da cultura popular como um lugar de 
subversão, de transgressão à norma disciplinadora do poder. 

Gonzaga, por ser aristocrata e moralista, vê a festa como uma 
grande promiscuidade, onde se misturam brancos, negros e 
mulatos, chegando mesmo a comparar Vila Rica em festas 
(atual Ouro Preto) às cidades bíblicas de Sodoma e Gomana. 

Ao historiador, seguindo uma tradição herdada da 
Sociologia e da Antropologia, ficou a percepção que as 
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manifestações populares nos dão acesso às expenencias 
cotidianas de segmentos da população que ficaram por muito 

tempo silenciados. Daí o fascínio pela festa, um cenário 
privilegiado para observação do universo cultural dominante 
e, também, rtmbiente onde se encontra mesclado elementos 
próprios da cultura popular, com suas tradições, seus símbolos 

e suas práticas, constituindo-se num espaço de grande 
sociabilidade. 

Assim, entender esse espaço, mostrar pesquisas que estão 
em andamento e fazer um balanço da produção recente sobre 
as festividades na América portuguesa e, conseqüentemente, 

suas implicações na formação da nacionalidade e da cultura 
nacionais, são os objetivos da edição da coletânea Festa: cultura 
e sociabilidade na América portuguesa, organizada pelos 
professores e historiadores István Jancsó e lris Kantor. 

O livro, fruto de um seminário internacional realizado 
na USP em 1999, reúne 49 artigos escritos por pesquisadores 
brasileiros e portugueses, que se preocuparam em compreender 

as manifestações coletivas (festas, cerimônias, ritos, atos de 
sociabilidade, etc.) que influenciaram na construção de nossa 

identidade nacional. Segundo os organizadores, as festas são 
um dos pontos principais da imagem que o brasileiro faz de si 

mesmo e do estrangeiro sobre o país. Para grande parte da 
população, elas significavam um instrumento fuga ao controle 
exercido pelo Estado absolutista, com o qual sempre tivemos 

uma relação de sofrimento e de antagonismo. O Estado criado 
por nossas elites nunca foi um instrumento de harmonia, mas 
sim de desagrega1ção, pois jamais ele foi utilizado como 

mecanismo de identificação e de libertação. 
Comu as festas coloniais nem sempre tinham a mesma 

dinâmica nem os mesmos objetos de pesquisa e, portanto, não 
podiam ser abordadas da mesma forma e através mesmos 
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instrumentos analíticos, a obra pode ser dividida em três 
grandes momentos: um primeiro que trata das festas religiosas 

ligadas aos jesuítas e a catequese dos indígenas; um segundo 
período ligado ao processo de consolidação da sociedade 
urbana desde fins do século XVII e durante a centúria 

seguinte, notadamente em Minas Gerais. Isso se explica devido 
à urbanização ocorrida ao longo do setecentos, resultado de uma 
extensa rede de centros urbanos, e à diversificação da economia 
através do comércio, do artesanato, da mineração (do ouro e de 
diamantes), da agricultura e da pecuária. Somam-se a esses dados 

ainda o contingente populacional, a estrutura administrativa e a 
constituição de um mercado consumidor interno. 

Nas sociedades urbanas, muitas festas, seguindo o modelo 
ditado pela metrópole, cultuavam o rei e/ou se dedicavam aos 
ritos processuais católicos, como as celebrações da Semana 
Santa, do Triunfo Eucarístico e do atual "Corpus Christi". Mas, 

ao lado destas festividades, tínhamos também a existência de 
um número quase que incontável de festas de caráter popular. 

Nas interessantes "subversões e inversões da ordem 
festiva", uma das divisões do livro que pode ser incluída nesse 

segundo momento, nota-se que conhecemos muito pouco das 
festas de caráter político não oficial que integravam o cotidiano 

das vilas coloniais. Um exemplo dessas curiosas celebrações 
jocosas que utilizavam signos de poder ocorreu em 1732, 
quando desafetos do governador dom Lourenço de Almeida 

promoveram-lhe enterro simbólico, por ocasião de sua partida 
da capitania de Minas Gerais, enquanto outros celebraram uma 
missa paródica pela sua alma que, julgava-se, ardia no inferno. 

Outras formas de resistência à ordem festiva e social 
vieram através da circulação de cartas e sátiras anônimas que 
insuflavam a população à rebeldia, ou ainda através da 
existência de representações teatrais, como a "Serração da 
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Velha" - cerimônia caricata que ocorria na época da Quaresma, 

onde um grupo de foliões serrava uma tábua, aos gritos 

estridentes e prantos intermináveis, fingindo serrar uma velha 
que, representada, ou não por algum dos vadios da banda, 

lamentava-se num berreiro. A Velha representava uma 

entidade maléfica (3 morte) ou algo grotesco que perturbava 

a felicidade ou dificultava a conquista legítima de alguma coisa. 
Nesses casos, a festa era um "lugar por excelência capaz de 

tornar realidade uma das exigências básicas dos protestos: a 

mobilização popular, que constituiu recurso imprescindível da 
prática amotinadora a fim de garantir poder de pressão às suas 

exigências" (p. 

O terceiro momento é o das "festas na corte portuguesa", 

período que se inicia com a transmigração da família real 

lusitana para o Brasil e vai até a nossa Independência. Nesse 
instante, as festas tornaram-se mais seletivas e as músicas se 

apresentaram com novos elementos funcionais, técnicos e 
estéticos, devido à importação de novos instrumentos musicais 

e a enriada de novos ritmos na corte dom João 
Além dos dois volumes que compõe a obra, encontra-se 

encartado no primeiro exemplar um belo CD com 26 músicas 

que acnrnpanharam o universo sonoro festas na América 
portuguesa, desde as tradiçôes medievais, no século XIII, até 

as práticas indígenas, religiosas e afro-americanas do século 
XVIII. A apresentação coube ao historiador e músico Maurício 
Monteiro c a direção artística à Ana Maria Kieffer. 
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